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O pensamento de apresentar colligidos e sys- 
tematicamente collocados nºum só local os varia- 
dos productos do nosso fertil territorio, é nobre 
e grandemente patriotico ; — contamos que será 
fecundo em resultados , servindo de desperta- 
dor aos que dormem o somno da indolencia ro- 
deados das riquezas naturaes com que nos mimo- 
seou a Providencia, concedendo-nos tal clima, 
taes e tão preciosas condições de terreno, « Faz 
tu da tua parte, que eu te ajudarei:— é um 
conselho, um preceito, uma promessa de Deus : 
sendo esta phrase dirigida a toda a humanidade , 
muito mais especialmente incumbe aos proprie- 
tarios de bens ruraes , aos cultores portuguezes , 
de todo o genero, abraçar aquelle conselho, cum- 
prir aquelle preceito , confiar naquella promessa , 
em presença dos dons que lhes facilita a natureza 
do solo que os creou e sustenta, apto a receber 
os amanhos e cuidados de uma cultura inte]li- 
gente. 

Melhorar, ampliar os ramos de cultura já 
existentes, e bem assim a creação dos gados, 
de que provêm os estrumes para adubo das ter- 
xas , O fornecimento de importantes materias pri- 
meiras á industria, o auxilio de forças nos tra- 
Dalhos do campo, e a barateza das carnes para 
alimento; escolher e adaptar às qualidades do 
torrão as mais proficuas e mais abundantes for- 
Tagens para pastos, sem o que não se obtem as 
indicadas vantagens da creação dos gados ; intro- 
duzir novas culturas a que não repugna a cons- 
tituição do nosso clima e solo; aperfeiçoar os 


instrumentos agrarios, e todos os destinados a 
utilisar as forças quer dos homens quer dos ani- 
maes nos diversos misteres da vida agricola ; 
promover e propagar o plantio das arvores de 
mattas e das fructiferas, dando carta de naturali- 
sação ús especies exoticas que forem susceptíveis 
de acclimatar-se , e igualmente ús plantas alimen- 
tares, és textis, ús Linctorias, às medicinaes : 
taes são os pontos capitaes sobre que deve ver- 
sar o estudo, a applicação pratica do cultivador 
portuguez , e que não ha de ignorar nem des- 
prezar , sobretudo, o grande proprietario, que 
tem obrigação de augmentar e de variar os seus 
productos na escala de seus bens, como paga- 
mento de uma divida ao paiz, divida tanto maior 
quanto mais avultada fôr a extensão de suas ter- 
ras; por quanto é certo que a agricultura é a 
fonte da nossa riqueza nacional, e que sem ella 
não medrará a industria, segundo ramo de pros- 
peridade. Além disso, ainda o grande proprieta- 
rio tem outra obrigação; a de instruir pelo seu 
exemplo os pequenos fazendeiros , que á vista dos 
bons resultados que tirará o seu visinho mais po- 
deroso se desenganarão , mais do que pelos con- 
selhos e pelas lições doutrinaes, de seguir praticas 
inveteradas porém nocivas, e entrarão na senda 
dos melhoramentos ruraes. Do cumprimento de 
todos estes deveres sahirá accrescentado em ca- 
bedaes o proprietario abastado, e com o intimo 
gozo de haver concorrido para augmentar a sub- 
sistencia, os commodos dos seus concidadãos me- 
nos favorecidos da fortuna. Feliz satisfação de 
encargos, que desempenhados não sem proveito 
proprio, tem ao mesmo tempo por premio a [e- 
licidade geral e o incremento da riqueza publica ! 

Arranquem-se, pois, dos braços do indifferen- 
tismo, da indolencia, e da perguiça tão fatal 
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entre nós nas coisas agricolas e industriaes , to- 
dos os que ds das De de seu estado , os 
bens € 08 capitaps, collog É na situação de se- 
rem tão préstadios ; sirvo-lhes de estimulo este 
primeiro ensaio de Exposição agricola, que póde 
ser tão vantajosamente continuado ; convençam- 
se alli pelos seus olhos do auge a que poderá ele- 
var-se de futuro a nossa producção territorial ; 
imitem o bello exemplo dos primeiros exposito- 
res: e todos os que por suas diligencias, a que 
desde já tributamos louvores, estão habilitados 
para tornar mais numerosa à Exposição, lancem 
a vista pela enumeração de objectos contida no 
annuncio abaixo inserto, e não deixem de bem 
merecer do paiz, venham contribuir com os seus 
productos , com quaesquer dos objectos que pos- 
suam dos alli designados. Seja esta tentativa o 
primeiro élo de uma serie de Exposições futuras 
cada vez mais avantajadas é esperançosas. Volta- 
remos ao assumpto n'um dos proximos n.º 
asa 


Annuncio. 


Em todos os dias não sanctificados, das 10 horas 
da manhã até ás 2 da tarde, e na fórma indicada no 
primeiro annuncio, que para este fim se publicou 
no Diario do Governo de 6 do corrente , e nos outros 
jornaes de Lisboa, se receberão (até ao dia 30 de 
Novembro) no local destinado para esta exposição, 
no Terreiro do Paço, (edificio das Obras Publicas) 
os objectos que para alli se queiram mandar, e que 
sejam respectivos á agricultura de Portugal, ou ds 
suas provincias ultramarinas, como são — 1.º vinhos, 
aguas-ardentes, licóres , e todas as bebidas alcoho- 
Jicas nacionaes, cervejas, vinagres, ete.; 2.º cereses 
de todas as especies, e legumes; 3.º azeite, e todos 
os oleos vegetaes; 4.º carnes salgadas, ou de qual- 
quer maneira preparadas; 5.º manteigas e queijos ; 
6.º lãs e pelles; 7.º seda, algodão, linho, canh: 
mo, e qualquer producto de plantas fibrosas ; 8º 
mel e cera; 9.º fenos especiaes; 10.º raizes para 
sustento humano .e dos gados; 41.º fructas; 12.º 
fructas passadas; 13.º doces de quaesquer fructo: 
44.º toda a sorte de conserva de fructos da nossa agi 
cultura: 15.º madeiras para marcenaria; 16.º mad: 
rás para toda a sorte de construeção; 47.º sal; 48.º 
quacsquer sementes , como a herva dôce, para usos 
domestica JO? sementes para uso das bolicas e 
das artes; 20.º plantas seccas de qualquer valor; 
4.º productos importantes exoticos, mas produzi- 
dos em Portugal; 22.º toda a manufactura importante , 
que até ba pouco vinha de fóra, mas que, começando 
à fabricar-se em Portugal, o seu maior valor seja o 
da materia prima, quando esta seja um dos nossos 
pruductos agricolas; 23.º raizes, resinas, corticas, 
ou eutras cascas importantes para qualquer-uso; 2º 
plantas de horticultura; 25.º plantas medicinze: 
26.º plantas applicadas és artes; 27.º quaesquer plan- 
tas valiosas em qualquer outro sentido; 28.º plan- 
tas raras de jardinagem ou que sendo desta ordem 
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mereçam alli concorrer ; 29,º machinas c instrumen- 
tos agrários ; 30.º quaesquer machinas de fabricação 
productos agricolas, que devam alli apparecer : 
1.º os melhores tractados d'agricultara, ou elles 
sejam abrangendo em geral todos os ramos, ou para 
qualquer das suas especialidades; 32.º os escriptos 
ou impressos sobre alguma descoberta; vantajosa para 
a agricultura , bem como os que exponham as vanta- 
gens, resultados , difficuldades, ou quaesquer refle- 
xões à respeito de instrumentos, machinas ou cultu- 
ras novamente introduzidas; 33.º ainda que se não 
possam dizer productos da agricultura, comtudo se 
receberão tambem quaesquer amostras das minas por- 
tuguezas. 34.º E no mesmo sentido todos os produ- 
ctos das nossas provincias ullramarinas. à 
Quanto ás plantas importantes, a sua recepção terá 
logar nos tres dias antecedentes áquelle em que esta 
exposição se deverá abrir á concorrencia publica, 
como se annunciará opportunamente. Lisboa 15 de 
Outubro de 1851. E 3 
arazs e SÁ NOGUEIRA. 


—— = 
SEMENTEIRA DE PINHEIROS. 


E incontestavel, e já tem sido repetidas vezes 
demonstrada neste jornal, a utilidade da arbo- 
risação dos terrenos proprios para a creação das 
mattos; desses corpulentos vegetaes, que tão 
poderosamente contribuem para a salubridade do 
clima, e para conservar a humidade é attrahir as 
chuvas que são o manancial dos rios e o sangue 
da terra; que constituem um ramo importan- 
tissimo da riqueza de um poyo, fornecendo o in- 
dispensavel combustivel e as madeiras emprega- 
das em differentes construeções. 

Não ha, é verdade, abundancia de livros por- 
tuguezes, que tractem de sciencias naturnes e 
de agricultura ; mas, para que é queixar de pe- 
nuria, se esses que temos não são procurados e 
lidos, e até da maior parte se ignoram os titu- 
los? É, pois, um dever dos jornaes populares , 
é um serviço que prestam, não só inculcar essas 
obras, mas tambem dar extracto da parte subs- 
tancial dellas, do que é verdadeiramente dou- 
trina e applicação pratica. 

Sobre o assumpto, a que vamos consagrar 
algumas columnas, temos alguns escriptos , abo- 
nados pelos conhecimentos e credito de seus au- 
ctores; sem falarmos, por ser especialmente 
scientífica, na Historia natural dos pinheiros, 
pelo nosso eximio botanico, Felix de Avelor 
Brotero, publicada em 1827, será consultada 
com muito aproveitamento a Memoria sobre a 
necessidade e utilidade do plantio de novos bos- 
ques em Portugal, por outro sabio que faz honra 
à nação, José Bonifacio de Andrade e Silva”, 
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dada à luz n'um vol. de 4.º, que apenas custa 
400 réis, pela Academia das Sciencias em 
1813; e do mesmo modo um folheto barato, 
em 8.º e de um cento de paginas, Manual 
de instrucções praticas, pelo sr. Varnhagen 
(pae), fullecido ha poucos annos, e que foi por 
muitos Administrador geral das mattas da ma- 
rinha. 

Como nos achâmos na estação da sementeira 
dos pinheixos, que neste anno pela falta d'aguas 
do ceu se poderá prolongar mais pelo inverno , 
do sobredito Manual tiramos o que particular- 
mente diz respeito a este objecto. 


Uma serie de experiencias me tem mostrado , 
que'o melhor tempo de se semear o pinisco com o 
mais vantajoso successo, é nos mezes de Setem- 
bro, Outubro, e Novembro; pois nestes mezes 
de ordinario já chove mais ou menos; a terra con- 
serva ainda calor no verão, as quaes circumstan- 
cias juntas concorrem para que o pinisco nasça 
dentro de tres até quatro semanas ; e os pinheiri- 
nhos recem-nascidos tem muito tempo de profundar 
a raiz, tanto para o interior da terra que possam 
resistir no proximo estio ao calor , sem definharem 
ou seccarem. Quanto mais secco fôr o terreno, 
principalmente sendo arenoso , tanto mais profun- 
damente lança o novo pinheirinho a sua raiz, che- 
gando o comprimento della, no primeiro inverno, 
de ordinario de oito a dez polegadas, quando o 
novo pinheirinho sobre a terra somente mostra ter 
uma até duas polegadas. Nos terrenos mais frescos 
Jança o novo pinheirinho na dita epocha menos pro- 
fundidade de raiz, e mais crescimento por fóra 
da terra. Em terreno secco, não havendo chuva, 
se conserva o pinisco bem até que pela chuva tem 
sido disposto a germinar e nascer (e tenho obser- 
vado que pinisco semeado em Março, em terreno 
de arêa solta, nasceu em Outubro proximo); e se 
depois nos primeiros mezes não tiver humidade suf- 
ficiente para o pinheirinho recem-nascido ganhar 
tempo de profundar a raiz pela terra dentro, ar- 
risca-se a seccar. Não aconselho pôr de molho em 
agua o pinisco que se quizer semear. 

Se não houvessem motivos physicos de dar a pre- 
ferencia à sementeira do pinisco feita no Outono , 
teriamos bastantes motivos economicos ; pois na- 
quelle tempo ainda os dias são grandes bastante , 
e ha pouco que fazer nos campos; sendo por isso 
Os jornaes moderados : os motivos physicos devem 
em todo o caso induzir-nos a fazer a sementeira do 
pinisco em Seteinhro, Outubro, e Novembro, e 
eu aconselharei cor a preferencia áquelle primeiro 
mez antes que ao ultimo. 

Para pinhal diva, ou sementeira de pinisco , 
deve-se destinar terreno que não tenha prestimo 
para neroaliera ou para sementeira de outras ar- 
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vores. De similhantes terrenos temos abundancia 
em Portugal; pois afoitamente se póde assegurar , 
que mais de metade da superficie consiste em simi- 
lhantes- terrenos. As areias soltas sobre grande 
parte da extensa costa do mar, as charnecas are- 
nosas, pedregosas, e faltas de agua; as encostas 
e altos das serranias e montanhas , com tanto que 
tenham alguma terra, e que a rocha fixa não es- 
teja à superficie; todos são terrenos com que se 
contenta neste clima o pinheiro bravo, e os quaes 
beneficia com o correr dos annos , com as suas fo- 
lhas ou agulhas, cascas que larga , esgalhos sec- 
cos, etc., que tudo depois fórma boa terra vege- 
tal. Os terrenos de areias, que o vento muda , se 
fixam por meio de pinhaes, evitando-se que as 
areias estereis inundem;, e cubram os terrenos fer- 
teis. Em terrenos humidos o pinheiro bravo não 
prospera; e nos terrenos mais ou menos alagadi- 
gos no inverno, se não seccar, arrisca-se a ser 
facilmente arrancado por temporaes ; o que igual- 
mente acontece, quando rochedo compacto € sem 
fendas impede que possa lançar raizes profundas , 
ainda que neste caso a natureza quer prevenir isto 
lançando raizes lateraes pela superficie da terra, 
Cada proprietario de terras, portanto, destinará. 
para pinhal o peior terreno que tiver; e o Estado 
formará pinhaes, aonde delles resulte vantagem 
em benefício do paiz ; como para melhorar as bar- 
ras dos rios, fixar as areias da costa do mar elc., 
aonde nenhum particular fizer estas sementeiras : e. 
se o Estado poder aproveitar de similhantes pinhaes 
as madeiras para os seus arsenaes, por um trans- 
porte por agua, então tirará dobrada vantagem. 


(Contintia. ) 


VIMENTO COMMERCIAL DE 
SOUTHAMPTON. 


(Conclusão. ) 


O marfim importa-se em barricas de comprimento 
desmesurado , contendo centos de prezas ou colmi- 
lhos que provém dos elephantes bravios dos esta- 
dos do pachá do Egypto ce de varias partes do 
oriente. Ha tambem marfim fossil, extrahido dos 
desertos onde esteve enterrado , em muitos casos , 
durante seculos. 

Entre os diversos objectos importados de Alexan- 
dria contam-se pedras preciosas, joias, variedade 
infinita de enfeites e ornatos de marfim, de tarta- 
ruga e de madeira de sandalo. As pedras preciosas 
são pela maior parte diamantes, agathas;, turque- 
zas, rubins, saphiras, granatas, ete., e igual- 
mente perolas, vindo das diversas regiões da In- 
dia, da Persia, da Asia Menor; as desta ultima 
procedencia são colligidas por judeus e outros mer- 
cadores, e representam o valor das fazendas euro- 
pcas, remettidas a regiões remotas, como Astra- 
ean, a Tartaria. 
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Os objectos de joalheria e ourivezaria vem prin- 
cipalmente de Trichinopoly, afamada no oriente 
pelas obras em metaes e pedras preciosas. Por certo 
que o indio, em suas obras manuaes de lavor de- 
licado, tem aptidão especial que não possue o euro- 
peu; porque os grilhões e braceletes de oiro fabri- 
cados em Trichinopoly levam sobeja vantagem aos 
que se fazem no occidente; e a prova é que não 
se podem concertar na Europa, quando aceidental- 
mente se quebram ou estragam. 

Todos estes thesouros são submettidos ao exame 
dos agentes da alfandega em armazens situados no 
caes, e onde são admitidos tão sómente os con- 
signatarios , os empregados da alfandega e das do- 
cas. E” tal a immensa quantidade desses objectos 
que lhes passa pelas mãos, que os inspeecionam com 
tanta indiflerença como fariam a uma carregação de 
ovos, vinda da fronteira costa de França, ou de ba- 
tatas da Irlanda. Durante a noite, os agentes de po- 
licia fazem rondas em volta dos armazeus ; e outros 
postados às portas das docas interceptam a passa- 
gem passadas as horas marcadas. 

Quando os vapores das Índias Occidentaes e Orien- 
taes chegam juntos, o que muitas vezes acontece 
no meado do mez , reunem-se valores e produ- 
ctos manufacturados até um milhão esterlino. Já 
vimos o pavimento de um daquelles vastos arma- 
zens litteralmente coberto de montes de oiro, de 
platina, e de perolas ; e alguns passos mais adiante 
grandes mezas scintillando com pedras preciosas e 
carregadas dos artefactos mais bellos do universo. 

Southampton goza o singular privilegio de ser o 
unico porto , dos tempos antigos ou modernos , que 
tenha recebido as maravilhosas producções de am- 
bas as Índias. Não ha porto nos estados britanni- 
cos que lhe possa disputar esta vantagem. 

Doze vapores procedentes das regiões do oriente 
e vinte e quatro que vem das diferentes partes do 
oceidente alli chegam em cada anno carregados de 
immensas riquezas. Para formar as carregações des- 
ses vastos e magnificos navios, que semanalmente 
sulcam as aguas de Southampton, sabem sem ces- 
sar mercadorias, a saber ; — das longiquas regiões 
do occidente — dos caudalosos rios, que descem dos 
montes Apalaches , do bojo das Cordilheiras , atra- 
vez do isthmo de Darien, e do mar das Antilhas : 
— das regiões remotas do oriente — do Mar Ama- 
rello, do Ganges sagrado , do Mar Vermelho e ve- 
nerado Nilo — pontos geraes donde derivam os the- 
souros da America , da Asia, e da Africa. 
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CATALOGO DOS PRODUCTOS 
PORTUGUEZES NA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL EM LONDRES. 


(Continuado de pag. 139). 
643 rEIXOS PARA PEÇAS DE ARTILHERIA APERFEIÇOA DOS. 


Expositor, Domingos José d"Azevedo Bobene. 
Vide n.º 641, 
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644% PEIXOS PARA CARONADAS COM MELHORAMENTOS, — 
Espositor , Domingos José d'Azevedo Bobone. 

Vide n.º 641. 

645 Gnão PARA METER NOVOS OUVIDOS, POR UM PRO- 
cesso apERFEIÇÕADO. — Expositor, Domingos José d'A- 
zevedo Bobone. 

Vide n.º 641. 

646 MACHADOS PARA OS CORPOS DE INFANTERIA. — 
Expositor , Domingos José d' Azevedo Bobune. 

Vide n.º 641. 

Este objecto Lorna-se apenas recommendavel pela 
maneira como se fez, privação de meios; e em máu 
ferro. 

647 canDUs PARA ALGODÃO FINO, — Expositor , An- 
tonio Gomes Loureiro. 

Thomar , districto de Santarem. 

Estes cardos são feitos á mão, e empregados na 
fabrica que está estabelecida na cidade de Thomar. 

E proprietario o expositor. 

648 MOLDE PABA FUNDIR TRES LETRAS DE TYPOGRA- 
PIA, COM MOLLA E MATRIZ. — Expositor, Alexandrino 
José das Neves. 

Lisboa. 

Os melhoramentos que se encontram neste molde , 
são invenção do expositor. 

649 SACA-MATRIZ PARA OS MOLDES DE TRES LETRAS. 
— Expositor, Alexandrino José das Neves. 

Lisboa. 

É obra e invenção do proprio expositor. 

650 ESCONTILHÃO PARA REGULAR À ALTURA DAS LE- 
tras. — Expositor, Alexandrino José das Neves. 

Vide n.º 649. 

651 MOLDE SEM MOLLA NEM MATRIZ, PARA FUNDIR 
tres mipos. — Expositor , Alexandrino José das Neves. 

Vide n.º 649. 

652 uma chave. 

Santarem. 

Feita por official de serralheiro. 

653 LINHO FIADO À MÃO. 

Dislrícto de Vianna, Minho. 

654% LINHO CURADO. 

Districto de Vianna , Minho. 

655 LONA PARA VELAS, 1.º SORTE. 

656 mula LONA PARA VELAS. 

657 saim 

Estes tres productos de n.º 655 a 657, são fabri- 
cados na fabrica real da Cordoaria, para uso da ma- 
rinha portugueza. 

658 Loxa x.º 1, DE 30 POLEGADAS, 

659 soma n.º 1, pe 28 piTAs. 

660 zoxa n.º 1, DE 24 DITA. 

661 LONILHA DE XADREZ AZU 

662 LoNILHA DE SADREZ ENCA 

663 corim DE SADREZ. 

664 cora DE RISCAS. 

665 BriM DE RISCAS. 

666 prix LIZO. 

667 miscao x.º 1. 

668 mISCADO ORDINARIO, RISCA LARGA. 

669 gnossarias. 

670 priM FORTE PARA VELAS. 

671 pmim DE 2.º soRTE. 

Fsles 14 produetos (n.º 658 a 671) tem por ex- 
positora a Companhia de Fiação e Tecidos de Torres 
Novas , districto de Santarem, na Estremadura, 


REVISTA: UNIVERSAL LISBONENS 


672 PANNO DE LISHO SUPERIOR. 

673 PANNO DE LINHO ENTREFINO. 

674 PANNO DE LINHO ORDINÁRIO. 

675 PANNO DE ESTOPA. 

'676 pANNO DE EsTOPA. 

677 BRIMORDINARIO. 

Estes 6 productos (de n.º 672 a 677) são fabrica- 
dos no districto de: Vianna , Minho. 

678 PANNO DE LINHO SUPERFINO., 

Porto. 

679 PANNO DE LINHO FINO. 

Guimarães, districto de Braga, Minho. 

680 priM DE LINHO. 

Torres Novas, fiação na fabrica. 

681 corra DE LINHO. 

Torres Novas, fiação na fabrica. 

682 coriM DE ALGODÃO E LINHO. 

683 coriM DE ALGODÃO. 

Fiação de Lisboa. 

Expositor, José Barbosa. 

Fabrica no Porto, rua de Fernandes Thomaz, de 
cotins de algodão, e chailes de seda. 

684 corim crano. 

685 cor cLano. 

686 corim cLaRo. 

687 corim cLano. 

688 corim crano. 

689 corrm cmo. 

690 corim crsno, 

691 corim cLano. 

692 coxim crano. 

693 corim crano. 

694 corim crano. 

695 corim crano. 

696 corim cLaro. 

697 cor cano. 

698 corim craro. 

699 corim cLaro. 

700 corm cano. 

Estes 17 productos, são peças de cotins claros, e 
expostos pela Companhia Fiação e Tecidos Lisbonense. 
A fabrica está situada em um edifício, expressamente 
construido em Alcantara , bairro de Belem, em Lis- 
boa. Nesta fabrica estão reunidos os tres ramos da 
industria de algodão; a fiação, tinturaria, e tecela- 
gem, Foi fundada em 1838. 

701 RISCADO DE XADREZ. 

702 nISCADO DE XADREZ. 

Estes 2 productos, são peças de riscado de xadrez, 
expostas pela companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense 

Vide n.º 684 a 700. 

703 aLaopão cru n.º 1. — Expositora, companhia 
de Fiação e Tecidos Lisbonense. 

Vide n.º 684 a 702. 

704 axaopão cru x.” 2, — Expositora, companhia 
Fiação e Tecidos Lisbonense. 

Vide n.º 684 a 703. 

705 niscapo Para coLxão. — Expositora , companhia 
de Fiação e Tecidos Lisbonense. 

Vide n.º 684 a 704. 

706 miscano pana corxão azur. — Expositora, com- 
panbia de Fiação e Tecidas Lisbonense. 

Vide n.º 684 a 705. 

707 cárie D'aLgopão. 

708 custe D'aLGopÃo. 


3rr 


709 cruiLE D'ALGODÃO: 

TÃO cHsILE D'ALGODÃO. 

Tit coaLe D'ALGODIO, 

712 cruz D'aLGoDIo. ' 

Estes 6 productos, chailes d'algodão de n.º707 
a 712 são expostos pela companhia de Fiação e Te- 
cidos Lisbonctisos 

Vide n.º 68% a 706. im 

713 came p'arcopão, — Expositor e fabricante , 
Jacintho de Sousa Pereira, 

Porto. a 

Fabrica no bairro da Cedofeita, rua da Paz;, uti, 
dada em 1807. 

744 custe p'aLgovão. — Expositor o fabrico, 
Jacintho da Silva Pereira. 

Porto. 

Fabrica, vide n.º 713. EM 

715 comenta D'aLconio. — Expositora, Companhia 
de Fiação e Tecidos Lisbonense. 

Vide n.º 684 a 712, 

716 zexma p'aLcopão =.” 20: — Expositor e fabri- 
cante, Antonio Gomes Loureiro. 

Thomar , districto de Santarem. 

Fabrica, cujo motor é a agua, é tendo sido cons« 
truidas as machinas nas oficinas da mesmas * 

717 vinga p'arcopão n.º 24, — Expositor é fabri- 
cante, Antonio Gomes Loureiro. 

Thomar. 

Fabrica, vide n.º 716. 

TIS massos DE FIO DE ALGODÃO SINGELO EM CRU. 
—- Expositor e fabricante, Antonio Gomes Loureiro. 

Fabrica, vide n.º 716. 

749 rixua p'aLGoDão x,º 44 — Expositor , Antonio 
Gomes Loureiro. 

Fabrica, vide n.º 716. 

720 xoveLLos D'aLgopÃo N.º 42. — Expositor e fa- 
bricante, Antonio Gomes Loureiro. 

Fabrica, vide 746. 

721 rio p'aLcopão cnu, — Expositora, Fabrica de 
Fiação de Rio Vouzella. 

Districto do Porto, provincia do Doiro. 

722 rio D'ALGODÃO BRANQUEADO. — Expositora , fa- 
brica de Fiação de Rio Vouzela. £ 

Districto do Porto, provincia do Doiro. 

723 um MASSO DE URDIDURA D'ALGODÃO N.º 20. — 
Expositora, companhia de Fiação c Tecidos Lisbo- 
nense. 

Vide n.º 684 a 7192. 

724 masso DE TRAMA D'ALGODÃO N.º 20, — Expo- 
sitora , companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense. 

Vide n.º 684 a 712. 

725 zINHA D'ALGODÃO AZUL E BRANCO N.º 12. — Ex 
positora, companhia de Fiação e Tecidos onense. 

Vide n.º 684 a 712 ) 

726 LinHa D'aLGoDão azos x.º 12, — Expositora , 
companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense. 

Vide n.º 684 a 712. 

727 mens n'arconão. — Expositor” e fabricante, 
Antonio Gomes Loureiro. 

Fabrica, vide n.º 716. 

728 CHITA FUNDO AZUL ESCURO. 

729 cmsTA FUNDO AZUL ESCURO. 

730 cniTA FUNDO AZUL ESCURO. 

731 CHITA FUNDO AZUL ESCURO: 

732 CHITA FUNDO AZUL ESCURO. 
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733 cHiTA FUNDO AZUL ESCURO. 

73% CHITA FUNDO AZUL ESCURO. 

'735 CHITA FUNDO AZUL ESCURO. 

736 CHITA FUNDO AZUL ESCURO. 

737 corra FUNDO AZUL ESCURO. 

Estes 10 productos de n.º 728 a 737, são pecas 
de chitas, fando azul escuro, expostas pelo fabri- 
cante, Miranda Batalha & Comp." A fabrica é em 
Lisboa, rua da Fabrica da Polvora, bairro de Be- 
lem. Como tinturaria foi fundada em 1840 ; e como 
estamparia em 1848. O motor é uma maquina de va- 
por da, força de 24 cavalos. 

738 cmiTA FUNDO CLARO. 

739; cniTA FUNDO CLARO. 

'7ÃO cmiTA FUNDO CLARO. 

744 cora FUNDO CLAHO. 

TAZ corra FUNDO CLARO. 

743 caITA FUNDO CLARO. 

TAM cutTA FUNDO CLARO. 

745 cHITA FUNDO CLARO. 

TH6 cuiTA FUNDO CLARO. 

TMT cHITA FUNDO CLARO. 

Estes 17 productos de n.º 738 a 747, são pecas 
de chita, fundo claro, expostas pelo fabricante, Mi- 
randa Batalha & Comp.” 

-Vide n.º 728 a 737. 


Promettes, que uma vez no dia ao menos, 
olhando para elle; darás uma saudade, uma 
lembrança à tua Cecilia? » 

E passou-lhe no dedo uma « memoria » cuja 
brilhante saphira era pura e azul como o ceu 
que os escutava. 

— « Acceito ! — exclamou elle com fervor. — 
Será o symbolo da nossa união. Juro diante de 
Deus não receber outra mulher, em quanto qui- 
zeres ser minha; e sobre a minha alma e a mi- 
nha honra protesto antes morrer, do que não 
cumprir. » 

— « Olha — respondeu Cecilia com suavidade 
— o futuro não ser, mas sinto que talvez estas 
sejam as ultimas horas de felicidade. . . Amo-te 
João!... Amo-te como não posso amar outra 
vez; e digo-f'o; não tenho pejo ; não me enver- 
gonho. Seguir-te-hei a toda a parte; a minha 
alma és tu, e longe de ti não vivo. Se me cha- 
mares, ouvirei aonde quer que esteja; e cheia 
de orgulho, radiosa de jubilo, hei de vir, e ao 
pé de ti, e juntos, a tua alegria será a minha ; 
a tua dôr consolar-se-ha no meu seio; compa- 
nheira inseparavel achar-me-has sempre unida á 
tua vida. .. em tudo, .. Sabes o poder que tens 
sobre mim; de que servia negal-o? Quando o 
amor é assim, o coração de um vê tudo no co- 
ração do outro. Em paga do afecto de minha 
irmã, e do extremo de minha mãe; pelo res- 
peito de meu pae, por quanto estremeço , por 
quanto posso sacrificar ; não peço senão amor, O 
teu amor, que é a unica existencia que hei de 
viver. . . Pela ternura dos que mais estimas, pelo 
carinho destes instantes, não me enganes! Ju- 
ra-me, que a tua Cecilia, perdendo tudo, achará 
o amor por que suspira! Vês tu! sem elle não 
respiro, € o remorso será o teu castigo ! » 

E meia ajoelhada, o pranto corria, os soluços 
estalavam, e convulsas às suas mão apertayam 
anciosas as do mancebo, A eloquencia do gesto 
e a expressão dos olhos era quasi divina. Elle 
erguia-a com ternura; adoraya-a com suspiros ; 
e arrastado aos seus pés, repetia com fervor : 

— « Amo-te, adoro-te! Quem não te ha de 
amar ? » 

—« Serás fiel? » 

— « Sempre ! » 

— « Não amas outra? » 

— « Ninguem te iguala! » 

— « Serás meu , só meu, como eu sou tua? » 

— «Cecilia, Cecilia! Não yês que tanta ale- 


(Continia. ) 


e RAND ITTERARIA, 


RONANCE, 
Capítulo X. 


LUZ E SOMBRA! 
(Continuado de pag. 148.) 


Apenas a explosão do affecto asserenou um 
pouco, Cecilia envergonhada escondeu o rosto 
entre as mãos; e as lagrimas soltas e abrazadas 
gotejaram uma atraz da outra. De joelhos o man- 
cebo, beijava-lhe os dedos convulsos, e entre 
meiguices e extremos forcejava por lhe descobrir 
os Jindos olhos, que o pesar tornava tão perigo- 
sos. Assim decorreram minutos, até que ella 
palida da lucta interior, e enchugando o pranto, 
Jeyantou a cabeça, dizendo com tristeza : 

— « Foi uma fraqueza, João; não me des- 
prezes!...» 

= « Desprezar-te 2! . . . quando te adoro, e 
me fazes o mais feliz dos homens. » 

— «O tempo é precioso. .. ouve-me. Meu 
pae está vivo, chegou hontem. Em dois dias you 
sahir do convento, aonde colhi as doces e eter- 
nas memorias da minha: vida. Se não tornar a 
vêr-te, este annel é pará te lembrares de mim. . . 


gria mata! Abres-me o ceu, e não reparas que 
nos esperam as saudades ? » ; 
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— « A saudade tambem consola. Quando penso 
em ti a minha alma vive. Disse-te que amava e 
o meu amor é assim. Já te perguntei quem eras? 
Nunca; porque o coração te conhece! Mas ha 
um segredo que me occultas. Porque não decla- 
ras 0 teu nome ? Meu igual, quem te impede? 
Meu inferior, eu descerei. .. » 

—« E fidalgo, e grande? » — atalhou elle 
com um sorriso. 

— « Subiria eu para te encontrar. » 

=—« Não, querida, eu é que preciso subir para 
te igualar, . . Rainha davas-me a corôa; juro que 
se desejo um throno, é para te assentares nelle. 
Um dos meus... um dos nossos reis, D. Pedro 
que chamam o Cruel, não coroou rainha a linda 
Ignez? Senhora do meu coração, quem diria 
que um imperio é muito pelo teu sorriso ? » 

—« Lisonja! os reis querem liberdade; e o 
amor é escravidão. » 

—« Em que são de rosas as cadeias? Vês, 
a pocsia segue-te; és a bella musa deste sítio. . . 
Olha, Cecilia, sabes o que lhes falta a elles, 
aos principes? É quem os queira por amor. Fe- 
liz daquelle que foi amante antes de ser rei! » 

—« Mas responde! Quem és? » 

—« Um homem que desejava ser Deus para 
viver comtigo eternamente, » 

— E que não é rei, ainda que tenha os me- 
recimentos ? — accrescentou ella, sorrindo com 
malicia. — Dize; e conde és? » 

=« Não. Mas os Condes. ...» 

—« Valem menos. Queres que diga? Dese- 
java-te grande fidalgo. Como haviam de caír 
bem as gallas da corte em tão airoso corpo ! — 
proseguiu Cecilia, admirando-o com innocente 
desyanecimento — E os bordados e os diamantes 
que bonitos ficayam ornando esse peito que é tão 
nobre!.. Olha, eu fazia-te rei, se fosse Deus ! » 

—« Querida , — acudiu o mancebo um pouco 
perplexo —a verdadeira galla de um cayalheiro 
é a espada! » 

—« E teu pae como se chama ? » 

—« Pedro! » 

—« E 0 teu nome todo! » 

—« D. João de Villa Viçosa. » 

— « Então és fidalgo? » 

—« Sou. » 

—« És titular? » 

=—< Na familia, de que descendo, o titulo 
& 0 direito; e tem custado caro. » 

s militar ? » 


—« Os fidalgos portuguezes, Cecilia, nas- 
cem soldados, » 


—« 
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—« E assim como sou queres-me, amas- 
me? Deixas por mim as damas, as fidalgas ? » 

—« Anjo da minha alma, por ti deixava a 
princeza mais poderosa. » 

—« D. João — exclamou ella com enthu- 
siasmo — pobre amaya-te! Mechanico adorava- 
te! Sem parentes nem riqueza queria-te com 
igual extremo. O meu amor te serviria de pae, 
de fortuna, e de nobreza. » 

—« Eeu, Cecilia, pela alma de minha mãe 
protesto, que por ti esquecerei familia, poder, 
e grandeza, se. ...» 

—« Se Deus não ordenasse que respeitasse- 
mos em nossos paes a imagem do Creador ! » — 
disse uma voz grave atraz delles, Virou-se e 
achou o padre Ventura. Na luz dubia do cre- 
pusculo apparecia já de longe o habito da ab- 
badeça , recolhendo-se ao oratorio. 

— « Padre, cuidei que estava só! — excla- 
mou o mancebo no mesmo tom, e com espirito 
igual ao de Luiz XIV, dizendo : — « Senhores À 
El-rei esperou ! » 

—« E só esteve — replicou o jesuita serena- 
mente — Apenas ouvi as ultimas palavras, e 
essas não diziam nada, porque não quero crer 
que dissessem muito. . . . Entenda , Cecilia, seu 
primo tem deveres pesados. Roguemos a Deus 
que o auxilie para elle os desempenhar com 
gloria. Se o ama, segundo o seculo, póde con- 
tar com o seu coração; não conte com mais 
nada, » 

—« E que mais posso desejar ? » — respon- 
deu ella singelamente. 

— « Conforme! Ás vezes, ignorando o valor 
das coisas, damos de graça grandes thesoiros , 
e sabendo depois arrependemo-nos sem reme- 
dio. .... Mas isto são horas de saír. Repito : 
seu primo tem deveres; e estou certo que em 
poucos dias elle mesmo dirá. ... » 

—« Padre !'» — gritou o mancebo mordendo 
os beiços. 


—< O meu nome é Julio Ventura! — acu- 
diu o Jesuita oppondo esta observação cortez ú 
exclamação quasi incivil do mancebo — seu 
primo — proseguiu  virando-se | inalteravel para 
a donzela, — foi sempre bom e justo. Sabe que 
o sangue que lhe corre nas veias é do mais il- 
lustre , e conhece que um fidalgo portuguez é o 
symbolo da honra. ... Isto bem considerado ha 
de inspirar-lhe uma resolução virtuosa, digna 
delle, e em harmonia com as suas obrigações. » 

—« Se V. Paternidade sabe a quem falla, 
aconselho-o a que não continue » — interrompeu 
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o mancebo com modos imperiosos. O padre sor- 
riu-se; e no mesmo tom natural , continuou : 

— « Aconselha mal, é o que faz. Na Com- 
panhia , ha de saber , costumam experimentar- 
nos: desde noviços para todos os lances e traba- 
lhos... . Quem préga na America, na China, 
e no Japão , conhece ao que se expõe ; sabe que 
póde morrer pela verdade ; comtudo isso, o Eyan- 
gelho chegou pela nossa bocca às regiões mais 
barbaras; e a cruz arvorada por nós e regada 
pelo sangue dos nossos martyres está de pé e 
floresce. . .. Cuidei que lhe tinham ensinado 
isto. » 

— a Sei tudo o que me diz! — aceudiu o 
manceho um pouco humilhado da lição — mas 
o serviço de Deus não tem nada com o que es- 
tava tractando, quando V. Paternidade me in- 
terrompeu indiscretamente. » 

— « Tem tudo; a censura é injusta. À sua 
conversação não podia durar; € ha promessas 
temerarias a que é prudente valer a tempo»... . 
Diga-me : era melhor que viesse a abbadeça em 
meu logar, € ouvisse ?,.. » 

— « Pois ella havia de atrever-se?,..» 

— «A separar dois primos ? É simples. Fa- 
via o seu dever. Sejamos rasoaveis. O que lhe 
disse, Cecilia, é exacto. Seu primo tem gran- 
des obrigações a cumprir. Fidalgo, a sua honra 
é sagrada : portuguez , âmanha, hoje mesmo , 
póde ser chamado ás armas, e ha de ir... .» 

— « Hei de fr, padre? Ás ordens de quem ? » 
— clamou o amante de Cecilia, cheio de orga- 
lho e de cholera. 

— « Às de Elrei e da sua patria julgo eu... 
Creio que obedecerá a ambos. » 

— « Mas isso tudo o que tem com o nosso 
amor ? » — perguntou com timidez a donzelia. 

— « Muito ou nada, filha., Se nos limitar 
mos ao estado, em que nascemos, a nuvem 
passa por cima e não nos toca. Se nos exceder- 
mos, púde acontecer que nos alcance. O raio 
procura mais as eminencias. Deixemos , porém , 
as allegorias. Quer saber se tem deveres pesa- 
dos, seu primo? Veja!» 

E tirando uma carta do seio entregou-a Íria- 
mente ao mancebo. Este apenas leu o sobscripto 
sobresaltou-se, e olhando para o jesuita menos 
firme do que antes, perguntou : 

— « Quem lhe deu esta carta?» 

— «À pessoa que a escreveu. » 

— « Então sabe ?...» 

— « Tudo o que me dizem. » 


D. João abriu a carta e leu-a agitado, De re- 
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pente fez-se branco , e dando algumas voltas pela 
casa com impeto, murmuraya. 

gro & Disseram-lhe. tudo ! Não importa. Co- 
migo perdem pela força, quando não conseguem 
pela brandura. Veremos se este casamento se faz 
não querendo eu!» 

Acalmado o primeiro accesso, chegou-se a Ce- 
cilia e disse-lhe, com infinita ternura: | 

— «Sou obrigado a sabir. Esta carta é na 
realidade importante : e como disse o padre... 
Ventura. . . tenho deveres a cumprir : mas socega, 
querida, o primeiro de todos é amar-te. Em 
poucos dias nos veremos ; bem sabes, não: posso 
com as saudades da tua ausencia. » 

Isto foi dito a meia voz; apesar da precaução 
o jesuita sorria-so, indo adiante para lhe abrir 
a porta da escada particular. Passando por Ceci- 
lia, attonita da repentina despedida, o padre se- 
gredou-lhe ao ouvido estas palavras : 

— « Eu mão lhe dizia que seu primo tinha de- 
veres, e que havia de cumpril-os ! » 

Ao sabir da porta D. João olhando para elle 
com attenção , disse-lhe : 

— « Padre Ventura, fez-me um grande ser- 
viço. Se houvesse dois cavallos!?» 

— « Esperam enfreados no pateo do mos- 
teiro, » 

— « V. Paternidade é magico? » 

— « Deus me livre. Mas sabendo de que se 
tractava preveni as coisas. Acha que fiz mal? » 

— « Padre Ventura, procure-me, Preciso fal- 
Jar-lhe mais de vagar.» 

O jesuita inclinou-se profundamente e reco- 
lheu-se para o vão da janella, deixando em li- 
berdade os dois amantes. Vendo que o não ob= 
servavam:, o mancebo ajoelhando quasi aos pés de 
Cecilia entregou-lhe um pequeno maço lacrado » 
dizendo: 

— « É o meu retrato. Lembra-te com elle de 
quem fica penando até tornar a ver-te. Adeus 
adeus ! » 

E arrancando-se de um impeto ao encanto 
que o ligava, sahiu precipitadamente. A don- 
zella, mettendo o retrato no seio, pensativa, le- 
vantou os olhos, e achando callado ao pé de si 
o jesuita, perguntou-lhe : 

— «À carta , meu padre , é de muito valor ?» 

— « Filha , aquella carta vale uma coroa. » 

— « Então D. João 62...» 

— « Mais baixo , de vagar !. .. É um homem 
que está a receber a maior herança de Portugal. » 


Ella não [percebendo , declinou a vista, sus- 
pirando ; e seguiu o padre, que lhe offereceu a 
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mão com amisade para a conduzir ao oratorio 


da abbadeça. 
1. À. REBELLO DA SILVA. 
(Contimia. ) : 


CATALOGO 


Dos quadros antigos e modernos, que 
formam parte da Galeria do exm.” 
Duque de Palmel!=, em Lisboa. 


" (Continuado de pas. 143.) 


N.º 48.º 14 — Quadro que representa a condessa de 
Atouguia armando os filhos em 1640 
— esboço original de Vieira Por- 
tuense; tem palmo e 1 oitavo de 
alto, e 1 palmo e 7 oitavos de 
largo. 

4 — Quadro que representa Santo Antonio 
pregando aos peixes—original com- 
pleto de Vieira Portuense, no es- 
ilo de Poussin: tem 2 palmos e 2 
oitavos dealto, e 3 palmos de largo. 

1 — Quadro que representa o toucador de 
Venus—copia de Vieira Portuense, 
tirada do quadro do Albano : tem 
& palmos de alto, e 4 palmos e 
meio de largo. 

» 81º 4— Quadros que representam o 4.º a vi- 
sitação dos Reis Magos; o 2.º à 
descida da Cruz, e o acto de levar 
o Senhor ao tamulo : estes dois qua- 
dros estão de todo completos: o 
3.º a Ressurreição do Senhor, e fi- 
nalmente o 4.º o Juiso Universal: 
estes dois ultimos não estão aca- 
bados — originaes de Domingos An- 
tonio de Sequeira, e por elle exe- 
cutados em Roma no seculo actual ; 
tem 4 palmos e meio de alto, e 6 
Palmos e 1 oitavo de largo. 

1 — Quadro que representa a sabida do 
Principe Regente D. João para o 
Brasil em 1807 com toda a sua 
Augusta Familia — esboço original 
da primeira maneira de Domingos 
Antonio de Sequeira: tem 2 palmos 
e 1 oitavo de alto, e 3 palmos de 
largo. 

2 — Quadros que representam, o 1.º Loth 
com as filhas, o 2.º Susana sabindo 
do banho — esboços originaes da 
maneira franca do sobredito Domin- 
gos Antonio de Sequeira: tem 2 
palmos e 2 oitavos de alto, e 2 
palmos de largo. 

14 — Quadro que representa um architecto 
mostrando ao intendente Manique , 
certa planta de um edificio para 
Lisboa — esboço original de Do- 
mingos Antonio de Sequeira: tem 
1 palmo e 1 oitavo de alto, e 6 
vitayos de largo. 


» 19º 


» 20, 


» 22º 


» 93º 


» 24 


98. 


26.º 


29.º 


30.º 


Mn. 


33º 


ELAS 
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1 — Quadro que representa Cupido em pé 
encostado a um Leão — original de 
Bento Gagnerano em 1791: tem 2 
palmos e 2 oitavos de alto, e 1 
palmo e 6 oitavos de largo. 

1— Quadro que representa uma nimpha 
dando de comer a seis cupidos met- 
tidos em um ninho — original de 
Bento Gagnerano: tem 1 palmo e 
6 oitavos de alto, e 2 palmos e 
2 vitayos de largo. 

1 — Quadro que representa um satyro ba- 
chante que descobre uma nympha 
dormente — original del Forino-il- 
vágo imitando a Lucas Giordano : 
tem 3 palmos e 3 oitavos de alto, 
e 4 palmos e 3 oitavos de largo. 

1 — Quadro que representa a efligie do 
el-rei D. Sebastião — original Fla- 
mengo: é em fórma elliptica, e tem 
5 polegadas de alto, e 4 ditas de 
largo. 

1 — Quadro que representa um boi deitado 
em uma campina — original de Pau- 
Jos Portter, em 1649: tem 1 pal- 
mo e 1 oitavo de alto, e 1 palmo 
e 2 oitavos de largo. 

1 — Quadro que representa uma sybilla — 
original de Boldrini, o qual veio a 
Lisboa no anno de 1845: tem 2 
palmos e 2 oitavos de alto, e 1 
palmo e 6 oitavos de largo. 

1 — Quadro que representa duas cegonhas 
da America , as quaes estão mortas 
e dependuradas — original de M. 
Bloêm, 1649: tem 6 palmos e 6 
oitavos de alto, e 4 palmos e 1 
oitavo de largo. 

1 — Quadro que representa uma cegonha 
da America passando em uma cam- 
Pina — original de Bloêm: tem 3 
palmos e 6 oitavos de alto, e 3 
palmos de largo. 

1 — Quadro que representa N, Senhora de 
Foligno — copia de Antonio Manoel 
da Fonseca, tirada do original do 
Raphael: tem 13 palmos e 3 oita- 
vos de alto, e 8 palmos e 6 oitavos 
de largo. 


1 — Quadro em plano oitavado, que re- 
presenta a Sacra Familia em retevo 
de bronze dourado sobre lapis la- 
suli, e tudo moldurado de prata e 
pedra venturina; é de um quarto 
do natural com seus serafins : tem 
3 palmos e 6 oitavos de alto, e 4 
palmos e 5 oitavos de largo, 


4 — Quadro em cobre de fórma elliptica, 
que representa Santo Antonio em 
meio corpo com o Menino Deus ao 
collo — original de Domingos An- 
tonio de Sequeira, pintado da pri- 
meira maneira de quando esteve 
em Roma a primeira vez: tem 1 
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palmo e 6 oitayos de alto, e 4 pal- 
mo e 2 oitavos de largo. 
(Conclur-se-ha). 


NOTICIAS E CONMERÇO. 


Exposição universal em Nova-York,— 
Formou-se uma companhia para continuar em Nova- 
York a grande Exposição de Londres. Para aquella 
cidade serão transportados a contar dos primeiros dias 
de Dezembro a maior parte dos objectos mais precio- 
sos que figuraram no palacio de cristal, bem como 
consideravel quantidade de productos novos , cujo va- 
Jor artístico e indastrial deve augmentar a importan- 
cia desta segunda exposição. 

A companhia é representada na Europa por M. Ch. 
Buschek, commissario do governo imperial d' Austria, 
e nos Estados-Unidos por M. Edward Riddle, com- 
missario americano na exposição de Londres, encar- 
regados da direcção geral. 

Tomáram-se providencias para a construcção de 
tum edificio, pelo modelo do palacio de cristal, no 
centro da cidade de New-York, no ponto de junc- 
cão dos caminhos de ferro que vão dar alli: gosará 
do privilégio de franquia, e de deposito da alfandega 
em todo o tempo que durar a exposição. 

As fazendas serão transportadas em navios de pri- 
meira ordem, fretados expressamente; os gastos de 
fretes, de seguros etc. , serão adiantados pela com- 
panbia, de maneira que o expositor não tenha de fa- 
zer desembolso algum. 

As fazendas serão expostas com os seus preços af- 
fixados. Lrgo que sejam vendidas. serão entregues e 
se liquidará a conta so expositor : no caso de não se 
venderem serão restituidas a quem as remetteu, à 
custa da companhia. 

Já grande numero dos principaes expositores de 
Inglaterra e do continente animam a empreza com 
sua benevola cooperação. 

A mova exposição admite as obras d'artes, pro- 
priamente ditas, esculptura, pintura, mosaico , vi- 
draças ete.; fixou-se a sua abertura no dia 15 do 
Abril de 1852; e durará quatro mezes pelo menos. 

Estão promplos navios para receber as fazendas 
provenientes do palacio de cristal que os expositores 
quizerem expedir desde logo. Todos os productos de- 
verão achar-se no local marcado no 1.º de Março. 

Esta exposição vae abrir aos productos francezes 
uma grande sabida no mais importante mercado das 
Americas, em New-York, onde afiluem durante o 
verão todos os habitantes ricos do Novo-Mundo. A 
importancia desta empreza será bem apreciada pelos 
fabricantes, sobretudo neste momento em que as 
apprehensões politicas diminuem sensivelmente o con- 
summo e afrouxam o movimento iadustrial. As ad- 
hesões eram recebidas até 4 de Novembro corrente, 
no escriptorio da administração em Londres, Clarges 
Street, Piccadilly, n.º 43, por quanto ia partir para 
Nova-York o commissario americano Ed. Riddle. 


Fheatro de 8. Carlos, — Quarta feira passada, 


SAL LISBONENSE. 


anniversario de S. M. El-rei, subio á scena neste 
theatro a opera Nina louca por amor. do Maestro 
Coppola , em que debutaram a primeira dama Caro- 
lina Sannazaro, o primeiro tenor Guglielmini, o pri- 
meiro baixo Goré, e o baixo comico Bonafós. 

A opera não é nova entre nós: já tem sido repre- 
sentada em duas épocas anteriores , porém é umatão 
bella producção musical, que é sempre ouvida com 
prazer, e honra sobremancira o talento de seu au- 
ctor. 

Comtudo, foi esta a primeira vez que o nosso pu- 
blico poude apreciar devidamente, e em toda a sua 
extensão , as bellezas deste spartito, tão rico de me- 
lodia, e tão abundante de cantos ternos e inspirados, 
porque desta vez a protagonista fui mademoiselle 
Sannazaro, essa joven e interessante prima donna, 
que tendo cantado apenas duas noites, conseguiu 
já captar todas as sympathias, e tornar-se objecto dos 
maiores elogios, da mais sincera admiração. 

Haviamostido as melhores informações ácerca desta 
dama, porém devemos confessar, que ella excedeu 
muito a nossa expectativa. 

Contando apenas 22 annos de edade, dotada de 
uma figura agradavel e uma physionomia summamente 
expressiva e sympathica, mademoiselle Sannazaro 
possue uma linda voz de mezzo soprano, de um tim- 
bre melodioso e insinuante, e uma boa escóla de 
canto, e reune a estes dotes uma rara inteligencia 
artistica, e um profundo sentimento dramatico. De 
maneira que não só temos a admirar o seu talento 
como cantora, mas tambem o seu genio como actriz. 

Comprebende perfeitamente as differentes situações 
do libreto, ninguem representaria com mais senti- 
mento, com mais ingenuidade o caracter de Nina, 
dessa infeliz donzella louca por amor, quando de- 
balde invoca o nome de sem amante, — quando ex- 
proba a seu pai o ter abusado da sua auctoridade, 
para lhe roubar a maior das: venturas, — quando 
emfim recobra pouco a pouco a razão, e reconhece fi- 
nalmente o seu amante, que está de joelhos a seus pés. 

Como cantora merece tambem esta artista os maio- 
res elogios, e se não está isempta de alguns peque- 
nos defeitos, são elles tão insignificantes, que só po- 
dem ser percebidos pelos mais versados na arte. 

Cantando bem em toda a opera, distinguiu-se prin- 
cipalmente no Rondó final, pelo mimo e delicadeza 
da execução. 

Depois de tudo isto, fôra ocioso dizer que a joven 
debutante foi applaudida com enthusiasmo, porque 
o nosso publico é bastante intelligente, e se ás vozes 
é severo, e talvez demasiadamente exigente para com 
alguns artistas, nunca deixa de reconhecer o verda- 
deiro merito, e de lhe tributar a devida homenagem. 

Felicitamos mademoiselle Sannazaro por umtrium- 
pho tão brilhante quanto bem merecido, e a empreza 
e o publico por uma tão preciosa acquisição. Falla- 
remos dos outros artistas debutantes. 

O sr. Guglielmini está longe de ser um tenor de 
primeira ordem. A sua voz é pouco igual quando a 
esforça, e tem algumas notas desagradaveis ; seu cs- 
tylo de canto não é perfeito. Não obstante isto exe- 
cutou satisfactoriamente alguns trechos da opera, é 
como actor mostrou comprehender o caracter de que 
se achava revestido. 

O sr. Goré pareceu-nos mais um barytono do quo 
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um baixo profundo, A sua voz é sonora e agradavel, 
porém o seu canto perde por falta de animação. Co- 
mo actor ressente-se bastante deste defeito, comtudo, 
se levarmos em conta o receio de que um artista deve 
estar possuído nas primeiras noites de um debute, é 
de esperar que o sr. Goré para o futuro se mostre 
mais desembaraçado no palco, e mais conhecedor da 
scena. 

O sr. Bonafós é um baixo-comico de merecimento ; 
tem boa voz, canta com propriedade , e não descae 
nas exaggerações e trivialidades tão communs nos ar- 
tistas deste genero. O publico fez-lhe justiça, ap- 
plaudindo-o diversas vezes. , 

A orchestra babilmente dirigida pelo eximio au- 
cior da opera, é credora dos maiores elogios pelo 
colorido e optima execução da musica. 

Consta-nos que subirá brevemente á scena a tão 
celebre opera de Rossini Barbeiro de Sevilha, sendo 
a parte de Rosina desempenhada por madame Arri- 
gotti: tambem ouvimos dizer que a empresa man- 
dára vir de Halia o spartito da opera Ildegonda, do 
maestro Arrieta, escripta em Milão, expressamente 
para mademoiselle- Sannazaro , e ma qual a eximia 
artista obteve um dos seus mais brilhantes trium- 
phos. 


Phenomeno atmospherico. É muito ex- 
traordinario o que foi observado em Raab na Hun- 
gria no dia 26 de Setembro ultimo. Durante um 
temporal violento, acompanhado de grossa chava, 
viu-se cahir das nuvens um globo de fogo que mos- 
trava o vulto de uma granada de oitenta arrateis. Esta 
bola desabou sobre uma casa furando o telhado e 
forro, e atravessou depois uma parede sem causar 
inflammação em parte alguma, e sem fazer mal ás pes- 
soas que estavam nos quartos por ende passou. 


—s— — 


EXPOSIÇÃO PHILANTROPICA NA SALA 
DO RISCO DO ARSENAL DA 
MARINHA. 


Depois dos contratempos, nascidos de causas! 
estranhas ao pensamento que gerou este modo 
de exercitar a caridade publica, que retardaram. 
a sua realisação e muito contrariaram os desejos 
de todis as pessoas: que apromoviam, vae em 
fim abrir-se ao publico a Exposição philantropica 
em benefício, das' Casas q" Asylo da Infancia'des- 
valida, de que a capital e até as provincias tem 
ha muito notícia, pelos annuncios de todos os 
jornaes e pelas louvaveis diligencias'e solicitações 
empregadas para conseguir-se a maior somma de 
objectos que fizesse a mais brilhante e numerosa 
exposição a fim de convidar a curiosidade geral, 
posto que já fosse incentivo bastante o espirito 
de: bencficencia, de que em taes oceasiões dá 
sempre notavel exemplo-o povo portuguez. 

Ocioso, pois, nos parece gastar muitas pa- 


lavras em recommendar á attenção dos m 
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concidadãos a Exposição, que por si se recom- 
menda, quer pelas preciosidades e raridades que 
encerra é que nunca se poderiam vêr reunidas , 
não sendo por este modo, quer pela santidade 
da applicação de seu producto, que é geralmente 
notoria. Não duvidamos um momento da con- 
correncia que ha de fazer mui rendoso esse pro- 
ducto. Sómente, para dar publicidade, pela 
nossa parte, às condições e mais circumstancias 
que regularisam a admissão dos visitantes du- 
rante o prazo da Exposição, trasladamos o se- 
guinte 


Annuncio. 


A commissão encarregada de levar a effeito a Ex- 
posição em beneficio das Casas d”Asylo da Infancia 
desvalida do continente do reino e ilha da Madeira , 
annuncia 0 seguinte: 

Que a abertura da Exposição, a qual ba de ser 
annunciada por uma girandola de foguetes, terá lo- 
gar no dia 9 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, na sala do risco do arsenal da marinha, e 
se fechará ás 4 da tarde , continuando depois a estar 
patente nos dias immediatos, desde as 10 da manhã, 
até ás indicadas 4 horas da tarde. 

Que em altenção a ser este philantropico acto des- 
tinado a incitar a pratica da virtude da caridade, é 
cumprindo que nelle possam tomar parte todas as 
pessoas sem distincção de condições sociaes, a en- 
trada será permittida a todas as diferentes classes 
da sociedade , sem restrieção alguma quanto a ves- 
tuarios, 

Que o preço da enteada em geral, á excepção das 
quintas feiras é de 60 rs. por cada pessoa, á qual 
nessa oegasião se entregará um bilhete, que dá di- 
reito águelte dos muitos, variados e lindos premios 
patentes, que por rentura sair no respectivo numero 
na loteria que se ha de extrafr terminada a Exposi- 
cão, e de que se publicarão as competentes listas. As 
pessoas porém, que pertenderem tomar maior nu- 
mero desses bilhetes, os acharão à venda, pelo mesmo 
preço, dentro da sala. 

Que nas quintas feiras o preço da entrada será de 
240 rs. sem direito a recepção dos ditos bilhetes , 
os quaes todavia não deixarão de igualmente estar á 
venda. 

Que na sala tambem estará á venda o cathalogo 
descriptivo do grande e escolbido numero de quadros 
pintados a oleo, desenhos, gravuras, preciosidades, 
chefes de obras raras, e outros muitos objectos ar- 
isticos, curiosos e de antiguidade, pouco conheci- 
dos, que a commissão poude coligir, e alli existem 


*| para serem apreciados pelos amadores. 


Que para quem desejar gosar d'um golpe de vista 
todo o bello effeito da Exposição, e variado agrupa- 
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mento dos concorrentes, é permittida a entrada na 
galeria superior da sala, por bilhetes, que, da 
mesma forma estarão á venda pelo preço de 40 rs. 
cada um, 

Que no indicado dia da abertura da Exposição , 
pela uma hora da tarde, as creanças de todas as Ca- 
sas d'Asylo de Lisboa, apparecerão na sala cantando 
um bymno dirigido ao Creador em reconhecimento 
de gratidão pelos seus bemfeitores.. 

Que a serventia para a Exposição será pela porta 
do quartel do 4.º batalhão nacional movel, sendo 
porém a sabida nos domingos, pela porta do fundo 
da sala, que deita para o terraço do arsenal. 

Que durante a Exposição continuam a recebe 
donativos destinados para premios da loteria, assim 
como objectos de merecimento artistico , antigos e de 
curiosidade, para serem expostos e admirados pelos 
visitantes. 

Que podendo acontecer não se acharem em alguns 
dos premios os nomes dos offerentes, ou mesmo es- 
tarem trocados, a commissão roga a todas as pessoas 
interessadas , que derem por esta falta ou engano, 
que tenham a bondade de lho fazer conhecer, para 
logo se remediar, porquanto na mesma sala estarão 
para este ou outro qualquer fim as relações nominaes 
de todos os caridosos bemfeitores e bemfeitoras, com 
a designação dos premios que tem offerecido. 

Em fim a commissão confiando na proverbial sen- 
satez e inimitavel espirito de boa ordem dos habi- 
tantes da capital, espera que os visitantes sustenta- 
rão essa tão necessaria boa ordem, e se haverão com 
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toda a circumspecção, pelo que respeita ao resguardo 
& conservação dos objectos expostos. 

E porque sendo o fim principal desta Exposição , 
obter-se a concorrencia a ella da população em massa, 
por um acto espontaneo de caridade , para assim a 
xiliar com um valioso subsidio a beneficente insti- 
tuição das Casas de Asylo da Infancia desvalida, a 
commissão está convencida e ousa esperar que a con- 
correncia do publico ha de felizmente coroar os seus 
esforços a bem de tantos innocentes, que carecem 
de protecção, amparo e instrucção, e reclamam a 
liberalidade deste publico tão caridoso quanto sen- 
sato c philantropico. — Lisboa, sala do risco do Ar- 
sSenal da Marinha, em 3 de novembro de 1851. — 
Marqueza de Fronteira Condessa de Rio Maior — 
Duqueza da Terceira—M. A. Fianna Pedra, se- 
cretario. 
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BIBLIOGRAPHIA. 


Publicou-se o artigo Febre amarella, da Cyclopedia 
Britannica, traduzido do inglez, por João Felix Pe- 
reira. 

Vende-se na loja do sr. Lavado , rua Augusta n.º 
8, por 240 rs. 


COMPENDIO ELEMENTAR DE BOTÂNICA , por João José 
de Sousa Telles , professor particular de materia me- 
dica e pharmacia. Assigna-se por 300 rs. para a 
obra completa, na rua Augusta n.” 1,2,8,23, 
188, e rua do Oiro n.º 212. 

N. B. Poblicou-se a 1.º, 2.º e 3.º folha. 
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U. vol. de 8.º, em bom papel, typo legivel, contendo o que se póde chamar uma edição mi- 
tida neste genero de publicações. Conterá o Calendario e todos os seus accessorios essenciaes ; € sendo 
inteiramente redigido pelo plano do antecedente será enriquecido com artigos novos, curiosos, € 


uteis. 


à no prelo, e sabirá no decurso do corrente mez. 


